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Resumo
O uso de notícias e postagens virais pode ser uma estratégia eficaz para despertar o
interesse de estudantes de física no Ensino Médio ou nos primeiros anos de cursos
superiores na área. Este trabalho propõe a análise física de um acidente ocorrido em
maio de 2025 nas dunas da praia de Canoa Quebrada, no município de Aracati (CE),
em que uma caminhonete decolou perigosamente usando uma duna como rampa,
permanecendo no ar por alguns segundos antes de colidir violentamente com o solo.
A partir da análise do vídeo viral, é possível utilizar um smartphone para medir a
inclinação da duna e, adotando a perspectiva de um físico perito, determinar parâ-
metros como: velocidade de decolagem, alcance horizontal, tempo de permanência
no ar, velocidade de colisão com o solo e altura vertical máxima atingida pelo veí-
culo. Além da aplicação didática, a análise serve como alerta sobre os riscos dessa
manobra inconsequente, que, no caso estudado, resultou apenas emdanosmateriais
e ferimentos leves ao condutor, mas poderia ter tido consequências graves.

1. Introdução

A análise temporal do movi-
mento é um dos objetivos
da física e

está presente des-
de as primeiras
aulas do Ensino
Médio. Articular,
nas aulas de física,
situações reais veiculadas em di-
ferentes meios é fundamental para
que os estudantes desenvolvam a
capacidade de compreender e fa-
zer uso de escalas apropriadas na
construção de gráficos ou repre-
sentações esquemáticas. Nesse con-
texto, o estudo da mecânica com

base em automobilismo [1] e situa-
ções reais presentes em noticiários
e redes sociais [2] surge como uma

opção didática
para o ensino da
física.

Em maio de
2025, um evento
ocorrido nas du-

nas da praia de Canoa Quebrada,
no município de Aracati (CE), cha-
mou a atenção da mídia jornalís-
tica e tornou-se um vídeo viral nas
redes sociais. Este trabalho propõe
a análise desse incidente, no qual
uma caminhonete saltou utilizan-
do uma duna como rampa, resul-

# Autor de correspondência. E-mail: naiara.
cipriano@urca.br.

Este é um artigo de acesso livre sob
licença Creative Commons

https://creativecommons.org/licenses/
by-nc-sa/3.0/

Copyrightr 2026, Copyright by Socie-
dade Brasileira de Física. Printed in
Brazil.

Vídeos virais em redes
sociais são uma opção
didática para o ensino da

física

De viral a didático: atuando como um físico perito e250393-1

http://dx.doi.org/10.59727/fne.v24i1.0393
http://orcid.org/0000-0001-6647-5656
http://orcid.org/0000-0002-9162-9597
http://orcid.org/0000-0001-6647-5656
http://orcid.org/0000-0002-9162-9597
mailto:naiara.cipriano@urca.br
mailto:naiara.cipriano@urca.br
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/3.0/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/3.0/


tando na destruição parcial do veículo e no interna-
mento hospitalar do motorista [3� 5]. Trata-se de uma
manobra arriscada e configurada como infração de
trânsito, uma vez que a velocidade registrada excedeu
os limites permitidos para vias não pavimentadas em
declive, além de colocar em risco a integridade física
das testemunhas presentes e caracterizar uso indevido
do veículo para exibição de manobras perigosas em via
pública [6]. Desse modo, a física coloca-se a serviço
tanto da cidadania quanto da investigação científica,
permitindo que o professor utilize o caso como recurso
didático em sala de aula, analisando os parâmetros físi-
cos e os riscos envolvidos, em contraste com a mera
admiração inconsequente por manobras perigosas que
viralizaram nas redes sociais.

O salto de um veículo a partir de uma rampa está
tradicionalmente inserido no contexto da cinemática
bidimensional (movimento oblíquo), mas também
pode ser estudado por meio da conservação de energia
mecânica no campo gravitacional. Neste estudo, apre-
sentam-se ambas as análises teóricas, destacando-se os
parâmetros físicos mensuráveis obtidos por cada aná-
lise e suas respectivas implicações para a compreensão
do caso em estudo. Logo, o presente trabalho tem como
objetivo principal analisar um evento real, ampla-
mente divulgado em noticiários e redes sociais, sob a
perspectiva da física clássica, fornecendo um estudo de
caso aplicável ao contexto educacional.

2. Descrição domovimento
A Fig. 1 apresenta o quadro do vídeo no qual o veí-

culo atinge a altura máxima H durante o salto, instante
tH. Ressalta-se que o vídeo, que se tornou viral nas
redes sociais, não capturou a trajetória completa do
salto nem o momento da colisão do veículo com o solo.

Para as análises realizadas neste estudo de caso, o
veículo é considerado como uma partícula lançada
com uma velocidade inicial v0, cuja
trajetória é determinada pela acele-
ração da gravidade e pela resistência
do ar [7]. Por simplificação, os efeitos
da resistência do ar e a curvatura da
Terra serão desprezados. O movimen-
to de lançamento do veículo consiste
na combinação de um movimento horizontal com ve-
locidade constante e um movimento vertical com ace-
leração constante a = g, aqui, utilizou-se g = 9,78 m/s2,
que é o valor da aceleração da gravidade local [8]. O
intervalo temporal entre a decolagem t0 e o ponto de
altura máxima H corresponde à metade do tempo total
de permanência no ar (tar). Analogamente, o desloca-
mento horizontal alcançado até o ponto de altura má-
xima H equivale à metade do deslocamento horizontal
total A (ver Fig. 2). Desse modo, as componentes x e y da
velocidade inicial são dadas por: v0x = v0 cosθ (módulo
da componente horizontal) e v0y = v0 senθ (módulo da

componente vertical), onde θ representa o ângulo de
inclinação da duna em relação à horizontal no instante
da decolagem t0.

3. Análise pela conservação de energia
Nesta análise, considera-se a conservação de ener-

gia mecânica entre os instantes de decolagem t0 e de
altura máxima H, tH, conforme ilustrado na Fig. 2. Ado-
tando-se o referencial do campo gravitacional terrestre
e aplicando-se o princípio da conservação de energia
entre t0 e tH, obtém-se

ΔUþΔK = 0; ð1Þ

onde ΔU = mgH representa a variação de energia poten-
cial gravitacional e ΔK = − 1

2mv20sen2θ
corresponde à variação de energia ciné-
tica. Nessas expressões, m denota a
massa do veículo, g é a aceleração da
gravidade, H indica a altura máxima
atingida, v0 refere-se à velocidade inicial
de decolagem e θ representa o ângulo de

inclinação da duna. A partir da Eq. (1), deriva-se a expres-
são para o módulo da velocidade de decolagem v0 no
instante t0

v0 =
1

senθ
ffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffi
2gH:

p
ð2Þ

Utilizou-se como referência métrica para esta aná-
lise o quadro do vídeo correspondente ao instante tH,
no qual o veículo atinge a altura máxima H, conforme
ilustrado na Fig. 1. A altura característica do veículo

Figura 1 - Quadro do vídeo correspondente ao instante tH em
que o veículo atinge a altura máxima H do salto. A altura h do
veículo nesse quadro do vídeo foi utilizada como referência
métrica para a construção da trajetória parabólica do movi-
mento no ar. Fonte: Adaptada da Ref. [4].

Amanobra em estudo pode
ser analisada como uma
aproximação de um
lançamento oblíquo
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(h = 2,0 m), indicada na Fig. 2, foi obtida a partir de
especificações técnicas do modelo do veículo em fontes
especializadas [9,10]. Esse parâmetro foi utilizado
como escala para a construção do gráfico de movi-
mento apresentado na Fig. 2, o que permite estimar a
altura máxima vertical alcançada (H = 7,0 m) no ins-
tante tH.

O ângulo de inclinação da duna (θ = 30°) foi esti-
mado por meio da análise do quadro do vídeo corres-
pondente ao instante de decolagem t0, utilizando-se
para isso um aplicativo de celular de medição angular
[11], como ilustrado na Fig. 3. A partir da Eq. (2), calcu-
lou-se a velocidade inicial do veículo, obtendo-se o
valor aproximado de 23,4 m/s ou 84,2 km/h.

4. Análise pela cinemática
O problema em estudo pode ser adequadamente

descrito como um lançamento oblíquo, metodologia
clássica amplamente apresentada em livros-textos de
física para a análise de movimentos em duas di-
mensões [7,12]. Nesta abordagem, o movimento do

veículo é analisado por meio da decomposição veto-
rial em suas componentes horizontal e vertical. Na
direção horizontal, considera-se um movimento uni-
forme, caracterizado pela função temporal da posi-
ção

x tð Þ= v0x t î; ð3Þ

onde x(t) representa a coordenada de posição horizontal
em função do tempo, v0xî corresponde à componente ho-
rizontal da velocidade inicial, que é constante ao longo de
todo o deslocamento do veículo no ar, e t denota a variá-
vel temporal contada a partir do instante de lançamento.

Na direção vertical, o movimento é uniformemente
variado, descrito pela equação de posição y(t)

y tð Þ= v0y t ĵ −
1
2
gt2 ĵ: ð4Þ

A derivação temporal da Eq. (4) fornece a compo-
nente vertical da velocidade em função do tempo

vy tð Þ= v0y ĵ − gt ĵ: ð5Þ

A combinação das Eqs. (4) e (5) permite deduzir a
equação de Torricelli para o eixo vertical

v2y = v20y − 2gy: ð6Þ

Aplicando-se a Eq. (6) aos instantes t0 e tH, com
vy = 0 e y = H, no instante tH, obtém-se novamente a
Eq. (2), o que confirma os resultados anteriores para a
velocidade de decolagem. Com o valor da velocidade de
decolagem, é possível estimar o tempo total de perma-
nência do veículo no ar (tar), utilizando-se a Eq. (5)

tar =
2v0 senθ

g : ð7Þ

O alcance A é obtido combinando-se a Eq. (7), sendo
x(tar) = A, e a Eq. (3):

Figura 2 - Análise esquemática em escala da trajetória do movimento, utilizando a altura do veículo (h = 2,0 m) como referência
dimensional.

Figura 3 - Determinação do ângulo θ de inclinação da duna a
partir do quadro do vídeo no instante de decolagem t0, utili-
zando um smartphone para medição angular.
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A=
v20sen 2θð Þ

g : ð8Þ

Considerando-se as hipóteses de simetria do movi-
mento em relação ao instante tH, ou seja, tempo de subi-
da igual ao tempo de descida e alcances horizontais
equivalentes em ambas as etapas, obtiveram-se os se-
guintes resultados para a manobra: tempo total de per-
manência no ar tar = 2,39 s e um alcance horizontal
A = 48,5 m. A partir da análise do vídeo, é possível esti-
mar com um cronômetro o tempo de permanência do
veículo no ar tar, considerando-se apenas o tempo de
subida exibido no vídeo, equivalente a 1

2 tar, o qual cor-
robora o valor aproximado obtido neste estudo. Essa
limitação ocorre porque o vídeo não registra o momen-
to da colisão do veículo com o solo. Caso esse quadro do
vídeo estivesse disponível, seria possível estimar o al-
cance A do mesmo modo como foi estimada a altura H.

É importante ressaltar que, dentro da abordagem
adotada, o módulo da velocidade no instante da colisão
com o solo equivale ao da decolagem, ou seja, aproxi-
madamente 84,2 km/h. Essa velocidade pode ser obtida
utilizando-se tar nas Eqs. (3) e (6) e em seguida calcu-
lando-se o módulo das componentes vetoriais da velo-
cidade de impacto.

A abordagem proposta permite transformar um
acontecimento viral em uma ferramenta pedagógica
eficaz para o ensino de conceitos físicos. Na próxima
seção, serão apresentadas e discutidas as fontes mi-
diáticas que noticiaram o ocorrido, bem como análises
preliminares do movimento realizadas por outros veí-
culos de comunicação. Essa contextualização midiática
reforça a relevância social do estudo e sua potencial
aplicação como recurso didático.

5. Comparação dos resultados obtidos com os
dados dos portais de notícias

Fontes de notícias apresentaram estimativas para
os parâmetros físicos envolvidos na manobra aqui
estudada, incluindo velocidade de decolagem atingida,
tempo de permanência no ar e altura máxima alcan-
çada pelo veículo. O Portal de Notícias [5], por exemplo,
reportou valores significativamente discrepantes dos
obtidos neste estudo, indicando uma
velocidade de decolagem entre 130-
150 km/h e um tempo de permanência
no ar de 8,0 s, valores claramente
incompatíveis com as evidências dis-
poníveis no registro videográfico. Essa
inconsistência oferece uma oportuni-
dade didática relevante, permitindo que os estudantes
tenham a possibilidade de observar a importância da
física no trabalho de um perito na avaliação crítica
desses parâmetros.

Ao confrontar as estimativas jornalísticas com os
resultados teóricos aqui apresentados, os estudantes

podem identificar e discutir os valores-limite dos parâ-
metros analisados, bem como os possíveis erros das
análises apresentadas pelas fontes jornalísticas. Tal
exercício não apenas reforça o entendimento de con-
ceitos físicos relacionados à mecânica, mas também
desenvolve a capacidade de análise crítica de informa-
ções veiculadas na mídia.

No mesmo portal de notícias, a velocidade estimada
foi consideravelmente elevada. Para contextualizar, a
velocidade máxima para esse modelo de veículo é de
aproximadamente 160,0 km/h. Conforme relatado, “ao
se manter o acelerador pressionado por 30,2 s, a picape
atinge 161,2 km/h em 1.000 m” [9], um desempenho
que dificilmente seria alcançado em uma via não asfal-
tada e com uma inclinação de 30°, como a subida de
uma duna. Essa citação direta apresenta-se como uma
oportunidade didática para discussão em sala de aula,
assim como a investigação sobre a velocidade máxima
do veículo em sites, revistas especializadas e até mes-
mo no manual do veículo.

Já na Ref. [5], foi apresentada uma velocidade de
decolagem de 84 km/h, valor que corrobora os resulta-
dos aqui encontrados. Contudo, a reportagem visitou o
local e afirma ter registrado um alcance de 80 m, com
base em relatos de testemunhas. Nesse caso, o alcance
seria mais de 60% superior à previsão deste trabalho, o
que representa uma motivação adicional para se in-
vestigarem os critérios adotados nessa medição. Um
bom exercício seria analisar como os parâmetros das
Eqs. (2), (7) e (8) foram considerados para se obter tal
resultado.

6. Conclusão
A análise da manobra apresenta-se como uma pro-

posta didática para o ensino de mecânica em aulas de
física, contextualizando conceitos como a conservação
da energia mecânica e a cinemática do movimento
oblíquo, temas em geral abordados na 1ª série do Ensi-
no Médio. Um evento real e amplamente divulgado
tem o potencial de motivar os estudantes a perceber a
física como uma ferramenta imprescindível para pre-
ver o movimento em manobras como a estudada. Des-
se modo, grandezas como velocidade, alcance do lan-
çamento oblíquo e tempo de permanência no ar,

presentes no cotidiano de um perito
especializado em física, podem ser
previstas por meio de uma análise
correta de acidentes automobilísticos,
permitindo até mesmo o questiona-
mento de informações veiculadas em
portais de notícias.

No entanto, é importante não romantizar essa ma-
nobra, destacando os riscos que ela representou tanto
para o condutor do veículo quanto para as testemu-
nhas. Como confirmou um representante da OAB/CE:
“O veículo não é um brinquedo; então, nesse cenário, é
imprescindível que se tenha todo cuidado e cautela,

A análise da manobra
constitui uma proposta
didática para o ensino de
mecânica em aulas de física
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não apenas com sua vida, mas especialmente com a
vida dos outros” [5]. A realização de manobras perigo-
sas configura uma infração gravíssima, conforme pre-
visto no Código de Trânsito Brasileiro [6]. Portanto, é
necessário reforçar a conscientização sobre os riscos
envolvidos em situações como essa, promovendo uma
reflexão sobre cidadania e responsabilidade no trân-

sito. Nesse contexto, a física consolida-se como ferra-
menta de análise para o estudo e a identificação dos
riscos reais envolvidos em manobras de alto risco
como essa.

Recebido em: 6 de Outubro de 2025
Aceito em: 22 de Janeiro de 2026
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